PROJETO DE LEI Nº 569, DE 2015

Classifica o município de Jacupiranga como município de Interesse Turístico.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Classifica o município de Jacupiranga como município de Interesse Turístico.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

À margem direita do rio Jacupiranga, em 1864 estabeleceu-se com uma pequena casa comercial o português Antônio Pinto Magalhães Mesquita.

O pequeno núcleo que então, se formou com o auxílio de Hildebrando de Macedo, Manoel Pinto de Almeida e Francisco Lara de França, recebeu inicialmente o nome de Botujuru (do tupi, “ÿbytú-yuru” = boca do vento).

A região, cercada pelos primeiros contrafortes da serra de Paranapiacaba, corresponde ao vale do rio Jacupiranga, afluente do rio Ribeira de Iguape, com um curso de baixa altitude e extremamente sinuoso. Embora este fato lhe dê um caráter de navegabilidade, estava quase sempre entulhado de detritos trazidos pelas cheias.

A ligação com o litoral de Iguape era feita com dificuldade com canoas, praticamente só abaixo da barra do rio Capinzal, retardando o desenvolvimento da povoação. Em 12 de junho de 1887 inaugurou-se a primeira linha de navegação a vapor, com a lancha “Ondina”, que fazia a ligação entre Iguape e a barra do rio Capinzal, prosseguindo daí em diante com canoas.

Botujuru foi elevado por lei provincial de abril de 1870 à categoria de Freguesia, tendo sua denominação alterada para Jacupiranga, que do tupi “ÿacu-piranga”, significa Jacu do peito vermelho (ave da família dos crácidas).

Em 1888, o fundador, Coronel Mesquita construiu a Igreja, em substituição a antiga capela de Imaculada Conceição, erguida com a colaboração dos primeiros povoadores.

O município de Jacupiranga foi instalado em junho de 1928, abrangendo um território diferente do atual.

Foi em Jacupiranga que surgiu o famoso “rodízio de churrasco” depois que o gaúcho Albino Ongaratto, para consertar a confusão que os garçons fizeram ao trocar as carnes já escolhidas pelos clientes do restaurante lotado, mandou que servissem todos os tipos de carnes em todas as mesas, com o “espeto corrido”. A ideia agradou a todos e a clientela dobrou. Assim surgiu o “rodízio”, virando mania nacional.

A fauna e flora, características da Mata Atlântica do Parque Estadual de Jacupiranga, são ricas em espécies animais e vegetais, proporcionando aos visitantes um belo visual de plantas e flores nativas.

O Parque, segundo maior do estado de São Paulo, possui uma área de 150.000 ha, com uma altitude variando de 10 a 1310 metros na Serra do Cadeado e protege uma inestimável riqueza em biodiversidade e paisagens notáveis. 

Um dos grandes potenciais turísticos de Jacupiranga é sua quantidade de cachoeiras e corredeiras, com águas limpas, cristalinas e piscosas, como as Cachoeiras do Desemboque, do Roncador, da Figueira, Setúbal, da Queda, Ribeirão do Salto e as corredeiras dos rios Pindaúba Grande e Guaraú. O acesso aos pontos escolhidos se dá através de trilhas ecológicas.

Por todos os motivos apresentados, conto com o apoio dos Nobres Pares a aprovação da presente propositura.

Sala das Sessões, em 29/4/2015.
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